
 

 Começar tarde não é  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

! aƛŎǊƻǎƻŦǘ ŀǎǎƛƴƻǳΣ ŜƳ !ōǊƛƭ ŘŜ нллсΣ ƻ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻ ά/ƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŜƳ {ƻŦǘǿŀǊŜέ ǉǳŜ 
envolveu a RECET - Rede de Centros Tecnológicos de Portugal. O objectivo é criar Centros de 
Desenvolvimento de Software por Indústria, na rede RECET, onde se inclui o CTCV - Centro 
Tecnológico da Cerâmica e do Vidro. 

 

Desenvolver software de qualidade  
para a indústria portuguesa não é uma miragem  
 

 

Com um tecido empresarial composto em mais de 
95% por Pequenas e Médias Empresas, criar 
contextos de inovação nas organizações é difícil. No 
entanto, a globalização, o aumento da concorrência 
internacional e a evidente necessidade de 
diferenciação, têm tornado obsoletos os modelos de 
gestão assentes no custo da mão-de-obra ou na 
produção sem valor acrescentado. O 
reconhecimento de que é preciso inovar e investir 
em processos de criação de valor, sendo importante, 
não é suficiente. Nesse sentido, o trabalho 
desenvolvido por entidades como a RECET - Rede de 
Centros Tecnológicos de Portugal (www.recet.pt), 
que agrega oito Centros Tecnológicos e que tem 
como foco a promoção de actividades de 
Investigação & Desenvolvimento (I&D) junto da 
indústria, merece destaque. 
 
Um dos oito centros é o CTCV - Centro Tecnológico 
da Cerâmica e do Vidro. Abrangida pelo protocolo 
ά/ƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŜƳ {ƻŦǘǿŀǊŜέΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ ŜƴǘǊŜ ŀ 
Microsoft e a RECET, entre outras organizações, 
passou a acolher um Centro de Desenvolvimento de 
Software, gerido por João Barata. Este gestor, 
licenciado em Engenharia Industrial pela 
Universidade Católica Portuguesa e doutorando em 
Ciências e Tecnologias da Informação, pela 
Universidade de Coimbra, já liderava a equipa de 

ά! ŎǊƛŀœńƻ ƴƻ /¢/± ŘŜ ǳƳ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 
Software Microsoft e sua vocação para criar produtos 
internacionais tem gerado alguma surpresa, mas 
acreditamos que para apoiar internamente as indústrias 
temos de nos aliar a contextos internacionais e incorporar 
ǾŀƭƻǊ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜǎǎŀǎ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎέΣ sublinha João Barata, 
gestor do Centro de Desenvolvimento de Software no CTCV. 

http://www.recet.pt/


 

 

 

 

 

 
desenvolvimento de software, um dos núcleos do 
CTCV. No entanto, sublinha que o protocolo lhe 
permite uma nova perspectiva pois tornou-se 
mais clara a possibilidade de internacionalizar o 
software desenvolvido e porque o 
desenvolvimento se tornou mais profissional.   
 
O CTCV tem actualmente cerca de cem clientes 
em TIC, incluindo empresas como a BP ou a Saint-
Gobain. A estratégia mantém-se e decorre da 
proximidade do CTCV à certificação de empresas 
Ŝ ǇǊƻŘǳǘƻǎΦ ά! ƴƻǎǎŀ ŀŎǘǳŀœńƻ ŜƳ ¢L/ ǘŜƳ мл 
anos, com especialização crescente em software 
regulamentar e noǊƳŀǘƛǾƻέΣ ŀŦƛǊƳŀ Wƻńƻ .ŀǊŀǘŀΣ 
Responsável pela Unidade de Sistemas e 
Tecnologias de Informação no CTCV. Na sua 
perspectiva, essa especialização é uma mais valia 
e um dos factores diferenciadores face às 
software-houses, permitindo conquistar clientes 
de maior dimensão e trabalhar em projectos de 
crescente complexidade tecnológica. 
  
A actividade de desenvolvimento de software no 
CTCV não perde de vista o papel deste centro 
tecnológico enquanto interface entre a produção 
científica e as empresas. Por outro lado, tem 
presente a necessidade de apoiar indústrias 
tradicionais, como a da cerâmica e do vidro, na 
sua difícil luta por maior competitividade e 
ƛƴƻǾŀœńƻΦ ά{ŜƳ ŜǎǎŜǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎΣ ǉǳŀƭǉǳŜǊ 
estratégia de internacionalização está condenada 
a falhar pelo que esta é a motivação que deve 
estar presente num centro tecnológico e com a 
qual podemos impulsionar as nossas empresas 
ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǎƻƭǳœƿŜǎ ŎƻƴŎǊŜǘŀǎέΣ ŘŜŦŜƴŘŜ Wƻńƻ 
.ŀǊŀǘŀΦ ά! ŎǊƛŀœńƻ ƴƻ /¢/± ŘŜ ǳƳ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 
Desenvolvimento de Software Microsoft e sua 
vocação para criar produtos internacionais tem 
gerado alguma surpresa, mas acreditamos que 
para apoiar internamente as indústrias temos de 
nos aliar a contextos internacionais e incorporar 
ǾŀƭƻǊ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜǎǎŀǎ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎέΣ ǎǳōƭƛƴƘŀΦ 
 
h ǇǊƻǘƻŎƻƭƻ ά/ƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŜƳ {ƻŦǘǿŀǊŜέΣ ǉǳŜ 
envolveu a RECET e que visa criar Centros de 
Desenvolvimento de Software por Indústria, 
como o do CTCV, teve impacto na forma, nos 
meios e nos processos de desenvolvimento, mas 
também na perspectiva de internacionalização. 
Entre o apoio da Microsoft que passa, por 
exemplo, pela certificação dos técnicos, está o 
suporte à internacionalização das aplicações 
desenvolvidas, num contexto em que a sua rede 
de parceiros supera as 200 mil empresas só na 
região da Europa, Médio Oriente e África. 
 
João Barata procurou dar ao Centro de 
Desenvolvimento de Software Microsoft uma 
natureza concretizadora, no âmbito da estratégia 
de renovação dos produtos desenvolvidos no 
/¢/±Φ ά!ƻ ƴƝǾŜƭ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ ŎƻƴǘŜƛ ŎƻƳ ƻ 
contributo de arquitectos e especialistas em 
tŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ aƛŎǊƻǎƻŦǘέΣ ŀŎŜƴǘǳŀΦ bƻ ǉǳŜ ŀ 
software diz respeito destaca-se o 

desenvolvimento de duas linhas principais, o 
Software para Gestão Referencial (Sistemas 
Integrados de Qualidade, Ambiente e Segurança) 
e o Software GTM (CMMS/EAM-Computerized 
Maintenance Management System/Enterprise 
Asset Management). O primeiro, considerado de 
ƳŀƛƻǊ ŜȄƛƎşƴŎƛŀΣ Ş άƳǳƛǘƻ ŎŜƴǘǊŀŘƻ ƴŀ bt 9b L{h 
9001 14001, 18001 entre outras, designado 
ISIMILL (sucessor do ISI9000) e dispondo de 14 
módulos baseados na web. Um dos módulos é um 
άƳŀǎƘǳǇέ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 
restantes módulos do sistema. Este produto está 
a ser implementado também no sector público 
com algumas variantes e está em tradução para 
ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻέΦ  
 
A ilustrar uma das implementações estão as filiais 
da Renault em Lisboa, relativas a uma primeira 
fase já concluída e integrando Chelas, Telheiras, 
Areeiro, República. Esta estrutura organizacional 
seleccionou os módulos ISIMILL para gestão das 
calibrações, de não conformidades, auditorias, 
acções, reclamŀœƿŜǎ Ŝ ǎǳƎŜǎǘƿŜǎΦ άbŜǎǘŜ Ŏŀǎƻ 
desenvolvemos um módulo adicional com 
especificação do cliente, para gestão de 
sugestões dos colaboradores afectos às diversas 
áreas da empresa. O conceito é simples mas com 
grande originalidade da Renault: valorizar as 
sugestões com pontos, semelhante aos cartões 
de pontos usados nos combustíveis, existindo um 
workflow de registo, análise, acompanhamento e 
gestão dos pontos que podem depois ser 
convertidos em créditos. Há um sistema de 
pontuação automática e outro derivado de 
avaliação técnica dos resultados das sugestões, 
integrado na certificação da empresa e na 
ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻέΣ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀ Wƻńƻ 
Barata.  
 
João Barata acentua que a estratégia adoptada e 
sua consolidação com a parceria RECET e 
Microsoft definem o tipo de software em que 
pretende liderar: Gestão Referencial / Normativa, 
soluções complementares aos ERP de inspiração 
em normas, vocacionado para empresas 
certificadas ou que pretendam adoptar as 
ƳŜƭƘƻǊŜǎ ǇǊłǘƛŎŀǎΦ άPretendemos fornecer 
consultores electrónicos com o software, 
ŦŀŎƛƭƛǘŀƴŘƻ ŀ ŀŘƻǇœńƻ ŘŜ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎέΣ 
antecipa. 

 

 


